
<<Umà situacão ,· 
. ., .. . . 

alarmante>> 
O dr~. Fernsn_do · de Magalhães Gomes es-'; 
creve ·ao ·"Estado de·· Minas'' sobre assis~! 

tencia às crianças pobres 1 

Do dr. Fernando <1e Magalhães Go- mente nutridos. l{err se refere a 40 · %. 

! 
mes recebemos a seguinte. carta, a Crowley, em Bradford, dh'i<lindo :is 

. proposito da.'3 considerações do <1r, crian~as em 3 grupos s.ociars, co,1i,, 

1 

Castilho Junior,- sobre o editorial do fiz, encontrou na classe pobre. 70 % 
ESTADO DE MINAS subordinado ao ti- de sub-nutridos, Arlde se refere a 90 % 
tulo "Uma situação alarmante". eut,-e os pobres de Liverpool. E den-

1 "Sr. director do .ESTADO DE MT• te cariado não foi considerado sigual 
NAS: - ''ferido anté-hontem chegado de desnutrição. , . 
do Ri.Ó, só hoje pude ler a carta llo -'I'ocnndo sempre a tecla · já desafi. 
dr. Cas.tilho Junior a respeito de um nada de 90% de desnutridos na.,; c,~n,,_ 

editorial do ESTADO DE MINAS, in- las - mfrabile dictu! - diz o disfüi~ 
titulado "uma. situação alarmante". cto collega que não é preciso grande 
artigo bem lançàdo ·s'obre a necessi- .esforço de imaginação para se com. ! 
dadc prE:mente de· uma assistencia nmis preihender que se tal succedesse . as ' 
effectiva ás crianças de M_inas GeraP_s.,, nossas escolás ~ieriam as~'los c1e cd · 

Os commentarios, lembra t:í distincto ariças ·doentes : . · · -. · ·-· 1 
c-0llega; são baseá:dós 'sobre dados for-· li,ealmeute, não ha graúde esforço 
necidos por mim em entrevista ao de imaginação para se co1.nprehender 1 

"Dia1-:':i Jlà ·Tardê'",c ~m ·que · elle <lecla- que as c"rlanças .recouhecida'll)ente 1>0,. 
"t. t d elevada per ·l;lres de B. Horizonte, aos .7 annos em 

l'a er eu eucon ra O ll , ·· ' , • 4. grupos, se.iam a,1lprn.xima.damente 
ceutágcm de 93 "lo , de désn~tddos CUl 
cifançàs de 7 annqs. e.m 4 classes ele !IOºlº _d_esnutridas, P_?rqu:}mQ -._sntre 
. . escolas" Tal affirmativa não se n~s, nao ha nenhuma ass1stencia so. 

nossas ·· • . . re ,· t tHJ cial ás cria11ças na cdade_pre--escola,·, 
encontra em_ mmha ent ns a e •. ! entregues ã. ignorrq1cia e ti, miserla 1 

: t;<a:l?alho .ap1 esenta.510 â Con!eren~ia dos paes. Ingressados na escola, com 
N_ac10nal de Pro~ccç_ao Íl. In:ancm. Nei~ ll,S ' noções de h)•giene e exerc1c10S 
\ão _pouc~ o ed1tonaldo ESTADO J?E physicos e sobretudo com a merenda 
MI~AS d1ss~tal absurdo.,O 9ue affir- que lhes fornece a caixa escolar, es. 
me1 e o ES1AD0 DE MINAS commen- sas pobres crianças melhoram no 
tou é que 93 % das . crianças poh~el! seu desenvolvimento . phvsico, o qu~ 
exam,inadas aos . 7 am,1os cm quat:ro accentuel entre as condusõer; do 
grupos da Capital .eram <lesnutrida~. meu trnbalho, que poderá lêr no 

"0. Globo.", em· tek,gramrna daqui, "Jornal do .Commercio". . 1 
tan)bem se refere .ás crian,ças pobres Eu leni;J)l·aria a.o illusti-e Redactor 
de 7 annos. Só .o dr. Castilho Junior, do ESTADO DE MIN"AS Que 'Visitas. j 

· que é -tão attento ·e minucioso, como s~ os grupos da capital, prinoipal; 
tem demonstrado· -na organização da' mente os que seryem as zonas pobr,es. 
assistencia medica . e:colar, que dirige,. Paradoxalmente confortadora e· de~a. 
de .certo que por u::m lapso muito ex- tentadora seria esta visita. Conforta. 1\ 

1 
plicavel, não · reparou na classe soiiar dora P?r verificar ~ notavel ... 00bra, .. 
a ,qual me tinha rcfe:tido. · ' educac10nal que orienta .. ._;y;i ·,«;tJ;. j 

'! Na estatistica feita pela ' _inspecto~:ia rectora.s e professor.as_· _ d. OS ·:: . ~-{ .. ;_, 
1 medica eséolar, o dr. Gastllho Jumor de~lentadora pela, c1,'ies11JJ.t:l' J[lc\l;;I 

nova_ meu_ te se -.reporta. ás crianças ele mmtos dos alu.mn_o_ g.·· _.dfl,_.t"".·.;t,nJ~d .. o,_ --~_r1,1._-_·_._:'-
7 o,nnos, mas na? á.s crrn:n_ças pobres d.e· ta !lO~ ol~os a su!,}_lJi~ei;!a ,~r,gt.µ~".~'.:i 
7 lllmos. Embora o mator escrupulo . Ao illustr~ ~pJb:;.,,l"i-,p~ •. qtst;lh,o ?u,., 
nas observações, ó seu valor se ·acha mor. eu pediria, . que, );ne , per~fl1J,ttl~e 

em P,itrtc d~iuinuido em sna rea1 e~- ~~~;~n~~r ;;µfbi~:: ~!~~:t~i: .i61~ 
pre~sao, porque, se~und0 deli~ . ouvi, laboração éo'm qualquer . dos :M1u1":ie' -
rnrrns pc~soas mcdU'~lTI as. c:ianças. tentes collegas (la Inspectorfa '..Medléâ '· 
Mmc. Anhpoff po_ssue estatISt}~as e;n Escolar, afiiÍ1· qe .que, com o maior 

, q_ue coUab'?1:ªr~m _ as suas mai~ d_1s• rigor e 00·2-ectihdRde ·scÜnítifiça, .l)er. 
tmctas au:ul_m.res; .! __ ell~ é a p.r~meu:n :feitame.,nte contr_olado's. ·.porque ·o .en·.· 1 
a c1mfessar que nao !:ode ª:ce1tal-a3 . gano é humano;• verificarmos: - . J·-

f senao com . reservas. N1s.to n~q 1·a_c a 1 • - a nutriç:.ão de' todas as érian. 
menor duvida quan.to ao maior rig?r. ças pobres aos 7 ·auuõs de idade; ,- · · 
do methodo . emptei?do, E é Godn: 2• - a nutri~ão de rodas· as crian. 1 
que _:1ffirma a necessidade_ de .ugi.a so. ç:is escolares. _ , ... 1 
pessoa fazer as mensur:,içoes. Sao no- Seria · motivo para mim de·· gramle ; 
çõcs c!emE\nfarcs d\) .biometria que len1c regosljo si deste estu-db ête tlio ' afto ·' 

1 bro sirnple.smente . por um.a satisfa- -Interesse scieífüf!có e. pratico. ê.on· : 

l ção ao publico que. naturalmente as cluissem-0s que 8:5 c:d;wças Í}o"rns<.de:, 
desconhece. Basta cons,1ltar as tabcllas Bello Horizonte SEl~·fain em sua maio. 
organizadas na niesma cidaae e por ria nutridas. . . , . . 0

,.. • · · 

varias pcssôas, para ,,êr como diffe. E' pena que o" dlstinÍló .:-oll~.iW:liã:1w 
1·em, As Sl\US estatisticas, repito, não e:'tivesse vresente fí . Ç()·J.l,fe·i:el1ciâi·,,~~-~, 
foi·am feitas . exclusivamente . com as. c10nal do ProtE;c?w lí.. 'Il}:fancia . pà1:a- j 

crian~as. po~res, s.endo .de relevar que sa~er o qu: ex1sre_ em.
0

ou. t. __ r_ .º. ·.ª __ .·_·· ·-,-·~_,_· s.t,a. • ·.1 examme1 crianças pobres de 4 grupos dos· As côr es ~egias com-, qµ~ !:>_~n:tou 
0 não 4 cla·sses,. como diz. o .quadro da criança de,;,11;1~11,1'.atla. ,-118 · 

Quanto ás informações que o dr. Mrnas não foi:am exagerada~: p~lo_ ·re. 
Castilho Junior prestou a respeito do dactor deste Jorna;l. . ~ .- • :, · .,-, ,·: ::,.-
que têm feito .. os poderes publicos, M!na_s, que 11ª. rnstrncça.o,~r,,:lll1}\l"'l8.,i, 
le dizer que Bello Horizonte deve e em tantos outu?s IJOntos se: co11~cn-, 

e vo . . . j ha vaniguarda, ll-1inas se . s!ngular1zs 
8? orgu!har , de pOSSUJr uiua USSlSlen: pela carencia de instltuiçõ}s l)l'Ote~ 
c~a medica. escol.ar_ d~s mm.s bem o~ga. 1 ctoras da sat'1de da nossa.,, triança.-; 
mzadas ~o Bras1l..!'91 exactamente 1sto Temos lll.ctar!os? Co1onias de··rérias. f 
que eu_ t_1ve o~cas1ao de falar na Con-lCo,;inhas·diétetíea;;; '?Clinicas -de· nu- ' 
fcrencia . Nacwnal, quando, commen- triçfio ? Nada, absolutame.nté·riac18.,i 
tau.do o 1n:teressante relato do d_r. Al, Deve ser resaltado o grande_ ' '.ks/ 
meula J_umor,. sobre.º que ~e fazia <:-m forço do nosso g·overno, enr a.rn.pàdi:r:: 
%:o_ Paulo, oeclaret a mmha. sati~- a criança escolar. Estou certo c1i, q:u~ 
façao por saber que na Capital (lO todos nós, povo e goYerno, iniciarentoa. 
grande Estado já se realiza em ponto a mais bella e htmmnltaria das caiu'. 
maior o que. em Minas tambem se panhas pela defesa da saii.de e da 1·i· 
tinha. _fcit.o. E' pena que o dr. Castilho rla. da criança m!Iieira collocando sQ 
Junior não tenha comparecido á Con- o ESTADO DE MINAS -na diante'ihi 
ferencia Nacional de Protecção á 1'1· deste movimento. 
fancia. Teria ouvido do representante Os meus agrndecimentos .!)e1a aco. ;, 
ele S-iío Paulo cjue as crianças de lá I Ih Ida Que dêr a esta carta. '._ · 
eram approximaclamentl' 50 % suhm1- Sou de Y. Excia. amº atto olJr•. 
tridas ! E pelo mesmo diapasão a!ína, (a) Fernando Magalhiies úonH'5", 



......... ~ .......... .------~ .... -a: .. ..,., ----..----.... 

ele S-ão Paulo que as crianças de 
eram approximadameute 50 % suh11 

tridas ! E pelo mesmo diapasão afia 
vam as Yozcs geraes dos cougrcssist 
dos Estados sobre a grande percent 
gem de desnutridos no Brasil. Isto 
é até um turismo. Hesu-minclo as su 

considerações, o dr. Castilho repí 
sobre os 93 % de desm1I ridos de Bel 
Horizonte, coisa qne não disse, n 
está no meu trabalho e nem o red 
ctor do ESTADO DE MINAS disse 
absurdo. 

Affírma nincla o dr. Ca~tilho Juui 
que a desnutrição em Bello HorizOJJ 
deve andar em 30 %. Pois ])em; pl 
centuaudo os meus dados totaes, de 
a 13 annos. obtidos com o Pelidi 
cu encontrei 37 % de desnutridos. 

Estes dados se referem aos 4 g1 
gos escolares, sendo que dois reuuE 
a elite infantil de Ilcllo Horizonte 

Lete, summarinuc1o os estatistio 
feitas nos Estados Unidos, cnco1ll11 
2:í ~o de subnuLridos. Josephiue You 
entre l mi!Lão _ de _}'_rian~:is de J'i9 


